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Edmundo José de Bastos Júnior
Um dos prin cí pios fun da men tais do Dire ito Penal, com ple -
men tar ao da lega li dade, é o da inter ven ção mínima. Tam bém
deno mi nado ultima ratio, impõe limite ao poder esta tal de bai xar
nor mas incri mi na do ras, con si de rando-o legí timo ape nas quando a 
pro te ção de deter mi nado bem jurí dico não possa ser efe ti vada por
outras for mas de con trole social. Em outras pala vras, a inter ven -
ção do Dire ito Penal não se jus ti fica se se puder lan çar mão de
outros ramos do Dire ito para a tutela de bens indi vi du ais e soci ais
rele van tes. “Nisso, aliás, está empe nhado todo o orde na mento
jurí dico. E aqui se entre mos tra o cará ter sub si diá rio do orde na -
mento penal: onde a pro te ção de outros ramos do dire ito possa
estar ausente, falhar ou reve lar-se insu fi ci ente, se a lesão ou
expo si ção a perigo do bem jurí dico apre sen tar certa gra vi dade, até 
aí deve esten der-se o manto da pro te ção penal, como ultima ratio
regum. Nada além disso”1.
Mas, a des pe ito da ampla ace i ta ção e defesa do prin cí pio da 
inter ven ção mínima pelos dou tri na do res do Dire ito Penal,
notou-se, já a par tir da segunda metade do século XIX, um des me -
dido aumento das leis penais. Atu al mente, é claro o abuso na edi -
ção de leis que cri mi na li zam con du tas ou tor nam mais rigo rosa a
res posta penal, a pre texto de mais vigo roso com bate à cri mi na li -
dade. O efe ito, para do xal, é o enfra que ci mento da fun ção pre ven -
tiva da norma penal, pela perda de sua força intimidativa.
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Essa ten dên cia tem-se inten si fi cado nas últi mas déca das,
com o acen tu ado incre mento da cri mi na li dade vio lenta e orga ni -
zada, espe ci al mente o trá fico de dro gas. O alarme social pro vo -
cado por esse fenô meno, agra vado pela notó ria inca pa ci dade
esta tal de con fi nar a delin qüên cia a limi tes ace i tá veis, pro pi ciou o
sur gi mento de movi men tos do tipo “lei e ordem”. O dis curso des -
ses movi men tos, em franca opo si ção ao prin cí pio da inter ven ção
mínima, é no sen tido de que o com bate à cri mi na li dade – ou seja,
a defesa da lei e da ordem – exige o endu re ci mento das leis
penais, com penas mais seve ras e dura dou ras, inclu sive morte e
pri são perpétua, rigor penitenciário e ampliação da prisão
provisória.
Parece con tra di tó rio que esse dis curso, tão agra dá vel a
gover nos de índole auto ri tá ria, tenha encon trado campo fér til exa -
ta mente no país que se pre tende o berço da liber dade, pala dino
dos dire i tos huma nos: os Esta dos Uni dos da Amé rica. Além da
cru el dade da pena de morte – em cuja exe cu ção se chega ao
requinte de per mi tir a pre sença dos fami li a res da vítima – a polí tica 
de encar ce ra mento naquele país resul tou, segundo dados de
2002, em popu la ção pri si o nal de 2,1 milhões de pes soas, pro por -
ci o nal mente infe rior somente às da Rús sia e Ruanda. Pes soas
acu sa das de deli tos leves podem ser, em alguns esta dos, con de -
na dos à pri são per pé tua, segundo leis locais que admi tem essa
pena para auto res de três cri mes (three stri kes and you are out).
Um entre cada 37 ame ri ca nos adul tos já teve ou está tendo algum
tipo de expe riên cia em pri são, repre sen tando 5,6 milhões, ou 2,7% 
dos esti ma dos 210 milhões de adul tos do país em 20012. Os
defen so res do sis tema come mo ram rela tó rios que dão conta de
forte queda nos índi ces de delin qüên cia. Espe ci a lis tas, no entanto, 
des ta cam a con tri bu i ção, para esse resul tado, da melhora da
renda e do cres ci mento eco nô mico con tí nuo. Vin cent Schi raldi,
dire tor do Jus tice Policy Insti tute, afirma ser neces sá rio sepa rar a
retó rica ofi cial sobre a cri mi na li dade da polí tica de cor re ção ame ri -
cana, apon tando vários esta dos do Sul em que tanto a taxa de
homi cí dios como o número de pri sões regis tram cres ci mento3. De
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qual quer forma, indaga-se se não have ria meios soci al mente
menos dano sos, de menor custo finan ce iro (cada nova cela no sis -
tema custa cerca de US$ 100 mil), e, sobre tudo, menos
discriminatórios, visto que, entre homens negros, o número de
presos chega a 17%, contra 7,7% de hispânicos e 2,6% dos
considerados brancos.
No Bra sil, a reforma penal de 1984 foi ela bo rada sob a égide 
do prin cí pio da inter ven ção mínima. Insti tuiu-se o sis tema pro gres -
sivo de exe cu ção da pena pri va tiva da liber dade e dimi nuiu-se o
tempo de cum pri mento neces sá rio à obten ção da liber dade con di -
ci o nal. Penas subs ti tu ti vas à pri são (de apli ca ção pos te ri or mente
ampli ada) foram intro du zi das e a pena de multa, for ta le cida.
Simul ta ne a mente, foi pro mul gada a Lei de Exe cu ção Penal, com
ênfase na rea bi li ta ção pelo tra ba lho, con si de rado dever social e
con di ção de dig ni dade humana, pre vendo-se a pos si bi li dade de
redu ção da pena, pela remição, na proporção de um dia para cada
três de trabalho.
O aumento da cri mi na li dade orga ni zada e vio lenta foi logo
debi tada, pelos ara u tos da lei e da ordem, a pre tensa benig ni dade
da nova legis la ção. A mar cha para o retro cesso come çou no Con -
gresso Cons ti tu inte de 1988, com a inclu são, na nova Carta
Magna, do inciso XLIII do art. 5º (“a lei con si de rará cri mes ina fi an çá -
veis e insus cetíveis de graça ou anis tia a prá tica da tor tura, o trá -
fico ilí cito de entor pe cen tes e dro gas afins, o ter ro rismo e os defi ni -
dos como cri mes hedi on dos, por eles res pon dendo os man dan tes, 
os exe cu to res e os que, podendo evitá-los, se omi ti rem”). Algum
tempo depois, o clima emo ci o nal, cri ado com a ampla divul ga ção
dada a vários cri mes de extor são medi ante seqües tro pra ti ca dos
con tra pes soas de des ta cada posi ção soci o e co nô mica, deu
ensejo à apro va ção da Lei n. 8.072, de 25 de julho de 1990. Sobre
essa lei e seus defe i tos já dis cor re ram mui tos e aba li za dos auto -
res, a cujas crí ti cas faze mos coro. Acres cen ta mos ape nas que ela
pro cede da mesma fonte que ins pi rou o infe liz dis po si tivo cons ti tu -
ci o nal já men ci o nado: o acen drado con ser va do rismo (as mais das
vezes taca nhice) ou ali e na ção da mai o ria par la men tar. O que é, ao 
mesmo tempo, ver da de iro e triste, é que ela feriu gravemente o
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princípio da intervenção mínima e toda a tendência de
humanização que norteou a reforma penal de 1984.
Existe con tro vér sia a res pe ito da fun ção que o sis tema penal 
cum pre na rea li dade social. Para uns, essa fun ção é de sele ci o nar
pes soas dos seg men tos soci ais infe ri o res para cri mi na lizá-los,
desta forma indi cando aos demais o limite do espaço social; para
outros, essa fun ção é de garan tir a supre ma cia de um seg mento
social sobre o outro.
Para Zaf fa roni/Pie ran geli, é indis cu tí vel que em toda soci e -
dade existe uma estru tura, com seg men tos hege mô ni cos e outros
mar gi na li za dos do poder, estru tura que tende a sus ten tar-se atra -
vés do con trole social e de sua parte puni tiva, o sis tema penal.
Essa fun ção do sis tema penal é fun da men tal mente sim bó lica, seja 
atra vés da cri mi na li za ção sele tiva dos mar gi na li za dos, para con ter 
os demais, seja cri mi na li zando pes soas dos pró prios seto res
hege mô ni cos, para que não desen vol vam con du tas pre ju di ci ais à
supre ma cia dos seus gru pos. Há casos, tam bém, em que a cri mi -
na li za ção de mar gi na li za dos ou con tes ta do res serve ape nas para
levar sen sa ção de tran qüi li dade aos mes mos seto res hege mô ni -
cos, que podem sen tir-se inse gu ros, em geral por causa de mani -
pu la ção dos meios de comu ni ca ção de massa.4
O obje tivo deste tra ba lho é exa ta mente des ta car a influên cia 
des ses meios de comu ni ca ção, não ape nas na enxur rada de leis
que, a pre texto de com ba ter a cri mi na li dade, vem endu re cendo
inu til mente o sis tema penal bra si le iro, mas na pró pria imple men ta -
ção das leis penais.
Assi nala-se, desde logo, que os meios de comu ni ca ção são
explo ra dos por empre sas pri va das, as quais, ainda que se pres -
tem à sus ten ta ção da estru tura de poder, que lhes garante a
sobre vi vên cia, bus cam o lucro, que depende da ven da gem e
audiên cia que lhes pro pi ciem fatia cada vez maior do bolo de ver -
bas publi ci tá rias. Para isso, uti li zam as pági nas e pro gra mas poli -
ci ais, explo rando de modo sen sa ci o na lista acon te ci men tos inu si -
ta dos ou cau sa do res de revolta popu lar mais intensa: cri mes de
estu pro, extor são medi ante seqües tro (espe ci al mente se as víti -
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mas são ricas e/ou famo sas), o padre pedó filo, o médico que
abusa sexualmente de pacientes, o juiz corrupto etc.
Os movi men tos “lei e ordem” encon tram nos meios de
comu ni ca ção de massa, espe ci al mente a tele vi são, veí cu los úteis
e efi ci en tes para a difu são de suas men sa gens. Atra vés do espaço 
des ti nado a deter mi nado assunto e do enfo que que é dado às
suas cir cuns tân cias, aumenta-se a sen sa ção de inse gu rança dos
cida dãos, cri ando-se o tal “cla mor público” que serve de pre texto à 
ela bo ra ção de leis em que o aspecto emo ci o nal se sobre põe ao
téc nico, gerando for mu la ções defe i tu o sas, que, ao invés de for ta -
le cer o sis tema penal, na ver dade o tumul tuam. Pro gra mas popu -
la res cos de tele vi são, trans mi tindo a men sa gem de que as leis
são por demais benig nas, que a polí cia prende e a Jus tiça solta,
que os pre sos gozam de dire i tos exces si vos e mor do mias, e que
dire i tos huma nos ser vem à pro te ção de ban di dos, esti mu lam – às
vezes de forma nada sutil – as exe cu ções sumá rias5 por “jus ti ce i -
ros” e “esqua drões da morte”, cuja ação não recebe a repro va ção
devida. Isso explica, em parte, a situ a ção vexa tó ria do Bra sil
perante a comu ni dade inter na ci o nal, pelas segui das denún cias de
exe cu ções extra ju di ci ais e prá tica cor ri que ira de tor tura con tra
pre sos e meno res, de que resul tam perió di cas visi tas de fun ci o ná -
rios da ONU, cujos rela tó rios têm sido, para nós, lamentáveis, sob
o ponto de vista de ausência de ação mais efetiva contra a
violação dos direitos humanos.
Um exame da legis la ção penal pro mul gada nos últi mos tem -
pos com prova a influên cia do dis curso de lei e ordem divul gado
pela mídia.
A Lei dos Cri mes Hedi on dos resul tou, como se disse, do cla -
mor gerado pela intensa divul ga ção de seqües tros envol vendo
per so na li da des des ta ca das no meio social e eco nô mico. Tem pos
depois, uma jovem foi assas si nada com dezes seis gol pes de
tesoura. Não era uma jovem qual quer, como tan tas outras que são 
mor tas em cir cuns tân cias seme lhan tes: tra tava-se de atriz de tele -
vi são, naquele momento em fase de grande sucesso na novela
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das oito, na qual con tra ce nava com o homi cida (que pra ti cou o
crime em co-auto ria com a mulher). A mãe da vítima, autora da
novela, lide rou cam pa nha para incluir o homi cí dio qua li fi cado no
rol dos cri mes hedi on dos, o que aca bou acon te cendo, atra vés da
Lei n. 8.930, de 6-9-1994. Na oca sião, escre ve mos: “O pro lon ga -
mento da per ma nên cia de con de na dos em con fi na mento, pelo cri -
té rio único do crime pra ti cado, des pre zando-se as pos si bi li da des
indi vi du ais de retorno expe ri men tal ao meio livre, virá agra var
ainda mais o pro blema da super po pu la ção car ce rá ria, com suas
habi tu ais e trá gi cas con se qüên cias: pre sos amon to a dos em con di -
ções subu ma nas, rebe liões, mor tes. E tudo sem qual quer efe ito
ini bi dor da cri mi na li dade”6.
Como o modesto pro fes sor pro vin ci ano nunca foi por ta dor
de dons pro fé ti cos, está claro que os auto res da lei opor tu nista e
dema gó gica, e os que a apro va ram, sabiam per fe i ta mente de sua
inu ti li dade e efe i tos (ou nem sequer sabiam o que esta vam
votando, como é, infe liz mente, comum). Como informa Fran ciny
Abreu de Figue i redo e Silva7, em 1990, ano da pro mul ga ção da Lei 
dos Cri mes Hedi on dos, houve trinta ocor rên cias desse tipo no Rio
de Jane iro. O número aumen tou qua tro vezes nos dois anos
seguin tes. Em 1996, houve oito mil casos de estu pro no país. Em
2002, foram quatorze mil.
Nada disso, entre tanto, ame niza a fúria legi fe rante, exa cer -
bada pela cober tura da mídia a fatos pon tu ais. Do final da década
de 80 para cá, só para citar alguns exem plos, cri mi na li za ram-se: a
pesca medi ante uti li za ção de explo si vos ou de subs tân cias tóxi -
cas; a obten ção de redu ção do imposto sobre a renda medi ante
uti li za ção fra u du lenta dos bene fí cios con ce di dos ao des porto
ama dor; a rea li za ção de tra ba lhos de extra ção de subs tân cias
mine rais sem a com pe tente per mis são, con ces são ou licença;
atos que obs tem a fru i ção de dire i tos per ten cen tes às pes soas
por ta do ras de defi ciên cia e de meno res em idade esco lar; con du -
tas aten ta tó rias à orga ni za ção da Segu ri dade Social; cer tas con -
du tas do loca dor de imó veis; a repre sen ta ção con tra agente
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público ou ter ce iro bene fi ciá rio quando o autor da denún cia o sabe 
ino cente (como se o Código Penal já não punisse a denun ci a ção
calu ni osa); exi gên cias e outras prá ti cas para efe i tos admis si o nais
ou de per ma nên cia da rela ção jurí dica de tra ba lho; o com por ta -
mento de pes soas físi cas que, direta ou indi re ta mente, por ação
ou omis são, con cor rem para o des cum pri mento das nor mas que
dis põem sobre a expor ta ção de bens sen sí veis e ser vi ços vin cu la -
dos; e por aí vai. A rela ção é muito longa, nela inclu indo-se tam -
bém o Esta tuto da Cri ança e do Ado les cente, o Código do Con su -
mi dor, as leis que defi nem os cri mes de tor tura, con tra o meio
ambi ente, o Código de Trân sito Bra si le iro, legis la ção sobre armas
e mui tas outras, que contém parte penal, geralmente com técnica
defeituosa e desconhecendo que as leis penais do país devem
formar um sistema harmônico, coerente e proporcional.
A Lei dos Cri mes Hedi on dos pro mo veu, tam bém, o aumento
das penas de alguns deli tos: roubo qua li fi cado por lesão cor po ral,
de 5 a 15 para 7 a 15 anos de reclu são, além da multa; em caso de 
morte (latro cí nio), de 15 a 30 para 20 a 30, mais multa; extor são
medi ante seqües tro (art. 159), de 6 a 15 para 8 a 15 anos de reclu -
são (caput), de 8 a 20 para 12 a 20 (§ 1º); se do fato resulta lesão
grave, de 12 a 20 para 16 a 20, e, se o resul tado é morte, de 20 a
30 para 24 a trinta. Esta be le ceu-se, assim, acen tu ada des pro por -
ção entre a pena comi nada à eli mi na ção da vida humana para fim
de lesão patri mo nial e a pra ti cada atra vés de tra i ção, embos cada,
motivo fútil, veneno, fogo, explo sivo ou outro meio cruel, já que o
homi cí dio qua li fi cado con ti nua punido com 12 a 30 anos de
reclusão. 
Epi só dio de fal si fi ca ção de medi ca men tos, maté ria de vários 
pro gra mas tele vi si vos, resul tou na inclu são dos res pec ti vos tipos
penais no rol dos cri mes hedi on dos, além do aumento da pena pri -
va tiva da liber dade pre vista nos res pec ti vos arti gos do Código
Penal (272 e 273), de 2 a 6 para 4 a 8, e de 1 a 3 para 10 a 15 anos 
de reclu são. Con si de rando-se a já des ta cada pena do homi cí dio,
fica clara a rea ção emo ci o nal do legis la dor e a sua pre ci pi ta ção,
que o leva ram não só a agre dir o prin cí pio da pro por ci o na li dade e
a har mo nia do esta tuto penal, mas tam bém à absurda inver são da
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dosa gem da pena: pune-se agora, com muito menor rigor, a forma
mais grave (art. 273) caracterizada pela nocividade positiva.
A influên cia da mídia na cri a ção de tipos penais ficou bem
patente no caso do assé dio sexual. Cer ta mente com ins pi ra ção
em fatos ocor ri dos nos Esta dos Uni dos – onde a acu sa ção por
essa con duta cos tuma ren der pol pu das inde ni za ções –, pro gra -
mas popu la res de tele vi são pas sa ram a entre vis tar mulhe res
supos ta mente víti mas de assé dio por parte de pes soas com
ascen dên cia fun ci o nal sobre elas. Entre vis tas e mesas redon das
apre sen ta vam o fato emo ci o nal mente, recla mando pre en chi mento 
da lacuna da lei penal, omissa a res pe ito. Não fal tou um (ou uma)
con gres sista para apre sen tar pro jeto, que aca bou resul tando na
Lei 10.204, de 15-5-2001, que insere dis po si tivo no Código Penal
(art. 216-A) defi nindo o crime de assé dio sexual e comi nando-lhe
pena de um a dois anos de deten ção. Acon tece que a clara defi -
ciên cia téc nica dessa lei levou o ilus tre pro fes sor Damá sio de
Jesus a afir mar que não teria tran qüi li dade em jul gar nenhum réu
com base nela, tachando-a de insu por tá vel.8 Apro vada a lei, a
maté ria pra ti ca mente sumiu do noti ciá rio, reaparecendo há pouco
tempo, provavelmente porque o caso envolvia pessoas de
projeção social.
A vigi lân cia sele tiva na exe cu ção das penas se evi den ciou
em dois casos. O dos seqües tra do res do empre sá rio Abí lio Diniz,
não atin gi dos pela Lei dos Cri mes Hedi on dos, mas sub me ti dos, na 
prá tica, aos seus efe i tos, uma vez que não lhes eram con ce di dos
os dire i tos pre vis tos na legis la ção vigente na época do fato, basi -
ca mente em fun ção da vigi lân cia da mídia, e que aca ba ram liber ta -
dos e expul sos do país em razão de greve de fome, solu ção polí -
tica pro vo cada pela aten ção inter na ci o nal. O segundo caso é o
dos mata do res da atriz Dani ela Peres, cujo pro cesso foi acom pa -
nhado até a con de na ção, e, depois, na pró pria exe cu ção, pro cu -
rando impe dir que usu fru ís sem os dire i tos legais, como pro gres -
são de regime pri si o nal, visto que o crime fora ante rior à Lei
8.930/94. A cam pa nha recru des ceu mais tarde, quando um indulto 
nata lino, para o qual o con de nado se qua li fi cava, extin guia-lhe a
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puni bi li dade. A cam pa nha não con tes tava a con ces são de indulto
a todos os con de na dos por cri mes seme lhan tes, mas àquele con -
de nado, autor da morte daquela vítima.
Mui tas vezes, a cober tura sele tiva e intensa sobre cer tos
fatos pro duz con se qüên cias desas tro sas. Nos fins de semana, em 
São Paulo, os homi cí dios con tam-se às deze nas. Como ocor rem,
quase sem pre, na peri fe ria pobre, não mere cem mais que rápido
regis tro nas pági nas poli ci ais de segunda-feira. Quando envol -
vem, porém, gente conhe cida ou de classe média, o des ta que é
sem pre a regra, com acom pa nha mento das inves ti ga ções.
Tome-se o caso do Bar Bodega, situ ado num bairro nobre de São
Paulo, fre qüen tado por pes soas de classe média, até por que per -
ten cente a ato res da Rede Globo. Ali, nas pri me i ras horas de
sábado, 10 de agosto de 1996, houve um assalto, que ter mi nou
com a morte de uma estu dante, de 23 anos, e de um den tista
recém-for mado, de 25, além de feri men tos em outro estu dante. O
caso teve intensa reper cus são e rece beu cober tura emo ci o nal de
pro gra mas de tele vi são, resul tando na defla gra ção de um movi -
mento deno mi nado Reage São Paulo. Em 15 dias, o dele gado res -
pon sá vel pelas inves ti ga ções pren deu nove supos tos cri mi no sos
e deu o caso por encer rado. Um jovem pro mo tor resol veu “remar
con tra a maré”, argu men tando que a con fis são, única prova, teria
sido obtida medi ante tor tura. Líde res comu ni tá rios e empre sá rios
da região em que tra ba lhava o dele gado pro mo ve ram um jan tar de 
desa gravo e lhe entre ga ram uma placa de prata pelos “ser vi ços
pres ta dos”. Mas, em novem bro, a Polí cia Mili tar deteve dois
homens que con fes sa ram o crime e foram reco nhe ci dos por tes te -
mu nhas. Com eles foram encon tra dos pro du tos do roubo9. Se
houve algum pro ce di mento contra os responsáveis pela tortura,
não foi divulgado, pelo menos com amplitude minimamente
comparável à exposição dos inocentes.
Caso seme lhante ocor reu na cober tura do caso da Escola
Base, cujos pro pri e tá rios foram acu sa dos de abuso sexual con tra
alu nos, todos cri an ças. O enfo que sen sa ci o na lista resul tou em
forte como ção popu lar, inclu sive com ape dre ja mento do pré dio da
Escola. A opi nião pública, mal ori en tada, errou em sua pre ci pi tada
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con de na ção. O reco nhe ci mento, pela Jus tiça, da ino cên cia dos
acu sa dos pra ti ca mente de nada lhes ser viu, por que, se a perda
patri mo nial pode até ser ame ni zada atra vés de inde ni za ção, o
abalo emo ci o nal e o sofrimento moral jamais poderão ser
compensados.
Em novem bro do ano pas sado, um casal de namo ra dos, de
classe média, foi bru tal mente assas si nado, com par ti ci pa ção de
um ado les cente de 16 anos. Houve grande como ção, com pas se a -
tas, ape los pela redu ção da mai o ri dade penal (um sena dor logo
pro to co lou pro jeto de emenda cons ti tu ci o nal fixando-a em 13
anos) e pela pena de morte, esta com endosso até de líde res reli -
gi o sos. Conhe cida apre sen ta dora de tele vi são, furi bunda, mani -
fes tou em pleno ar gana de eli mi nar pes so al mente os auto res.
Cha ci nas em fave las não mere cem maior aten ção da mídia. Não
há pas se a tas, ape los por penas mais rigo ro sas ou apre sen ta do ras 
furi bun das. Como bem disse um lei tor em carta à Folha de São
Paulo, “todos os dias Joões e Marias da peri fe ria são assas si na -
dos em cir cuns tân cias seme lhan tes às do casal de namo ra dos,
por um ou mais psi co pa tas soci ais, mai o res ou meno res de idade.
Nes sas ocasiões, ninguém se lembra de se manifestar nem de
pedir a opinião de políticos”.
Mas a ocor rên cia em que fica niti da mente mar cada a
influên cia da mídia na sele ti vi dade do Dire ito Penal é a morte, em
Bra sí lia, do índio pataxó Gal dino Jesus dos San tos que, na madru -
gada de 20 de abril de 1997, teve o corpo incen di ado por cinco
jovens – um deles menor de 18 anos – que pas se a vam de carro, e
sobre ele lan ça ram álcool, fugindo em seguida. Quando se iden ti fi -
ca ram a vítima – de iní cio supos ta mente um men digo – e os auto -
res – jovens de classe média da Capi tal Fede ral –, o caso ganhou
as man che tes dos jor nais e con si de rá vel espaço no rádio e,
sobretudo, na televisão.
A ade qua ção típica do fato com por tava duas alter na ti vas: 1)
Os jovens ate a ram fogo nas rou pas do índio por estú pida brin ca -
de ira com o obje tivo cruel de vê-lo cor rer, sabendo do risco de que
ele viesse a mor rer das que i ma du ras, resul tado a que eram indi fe -
ren tes: nesse caso, deve riam res pon der, perante o tri bu nal do júri,
por homi cí dio doloso (dolo even tual) qua li fi cado, suje i tos à pena
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mínima de doze anos de reclu são. 2) Com sua per versa brinca -
deira, os rapa zes pre ten diam ape nas diver tir-se com o susto do
índio, sabendo que ele pode ria sofrer que i ma du ras, mas não
dese jando nem pre vendo o resul tado morte, entre tanto pre vi sí vel.
O delito, nesta hipó tese, seria de lesão cor po ral seguida de morte,
ou homi cí dio pre ter do loso, da com pe tên cia do juiz singular, e
punido com pena mais branda, quatro a doze anos.
Tra tava-se de ques tão extre ma mente com plexa, pois a dife -
rença entre as duas figu ras esta ria no que se pas sou na cabeça
dos agen tes. A ava li a ção depen de ria de cri te ri oso exame dos
argu men tos a favor e con tra os auto res, seus ante ce den tes e as
cir cuns tân cias do crime. 
Aí entra a cober tura da mídia, em que, como observa Luís
Nas sif, a aná lise isenta dos fatos é subs ti tu ída pelo sen sa ci o na -
lismo, por que o assunto, em ter mos de audiên cia, era real mente
muito vali oso. Nesse sen tido, a melhor ver são seria de que um
grupo de jovens sádi cos (melhor ainda se fos sem neo na zis tas), de 
famí lias ricas e pode ro sas, que i mou um índio até a morte para
diver tir-se. Enfa ti za ram-se as evi dên cias con tra os auto res. Exi -
biu-se o sofri mento dos fami li a res da vítima. Des toou a revista
“Veja”, que apre sen tou a maté ria de forma isenta, men ci o nando os 
bons ante ce den tes dos rapa zes até a fatí dica noite e mos trando
que dois deles esta vam longe de per ten cer à elite bra si li ense,
posto que tra ba lha vam para sus ten tar-se. A mãe do ter ce iro era
casada com um juiz do Tri bu nal Supe rior Ele i to ral e o último era
filho de um juiz de dire ito, coin ci den te mente o pri me iro a pro fe rir
sen tença de reco nhe ci mento de ter ras indígenas10.
Pre vi si vel mente, os qua tro acu sa dos foram denun ci a dos por 
homi cí dio doloso. Mas a denún cia não foi ace ita pela juíza San dra
Sanc tis de Melo, que enten deu ter ocor rido lesão cor po ral seguida 
de morte. A rea ção con tra a deci são foi tão intensa, e de tal natu -
reza, que a jor na lista Eli ane Cata nhede, da Folha de São Paulo,
deu à sua coluna do dia 17 de agosto de 1997 o título “Não incen -
de iem a juíza”. Res sal tando a cora gem da juíza, que “pode ria ter
dado uma sen tença ende re çada à opi nião pública”, vol tando para
casa feliz para dor mir com os lou ros, a jor na lista citou opi nião de
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reno ma dos juris tas, para os quais a deci são nada tinha de
absurda. Mais adi ante, rea fir mou que o crime foi hedi ondo (aqui no 
sen tido comum de abjeto, extre ma mente repro vá vel) e que seus
auto res mere ciam puni ção severa. “Mas isso não pode se tor nar
um delí rio cole tivo irracional. Nem devem imolar a juíza em praça
pública”.
Nas sif, jor na lista para do xal mente espe ci a li zado em eco no -
mia, ver be rou, em suces si vos arti gos, a cober tura par cial e sen sa -
ci o na lista do cha mado “caso Gal dino”. Em coluna inti tu lada “O edi -
tor que virou juiz”, de 19 de agosto de 1997, escre veu: “Inde pen -
den te mente de todas as cir cuns tân cias que cer ca ram o epi só dio,
das agra van tes e das ate nu an tes, supo nha-se que o ‘Jor nal Naci o -
nal’ (citado ape nas por ser o veí culo de maior abran gên cia e o que
mais tem recor rido a esse tipo de expe di ente) deci disse redu zir o
número de cenas que mos tra vam o corpo de Gal dino e ampliar a
cober tura sobre os mata do res e suas famí lias. Mos tra ria jovens
com vida pacata e nor mal até a lou cura daquela noite. Mos tra ria
pais de famí lia nor mais, inde fe sos, arre ben ta dos. Divul ga ria que o
pai de um dos rapa zes é juiz com atu a ção impor tante pró-causa
indí gena. Sem alte rar uma vír gula dos fatos, sem nenhum ele -
mento novo de prova, mesmo que os rapa zes fos sem even tu al -
mente assas si nos frios e cru éis, a mera mudança de enfo que na
cober tura do ‘Jor nal Naci o nal’ seria sufi ci ente para diri gir a opi nião 
pública para o lado oposto. Quando se pre tende que a Jus tiça se
curve ao ‘cla mor das ruas’, no fundo se está trans fe rindo o papel
de jul gar do juiz para o edi tor do ‘Jor nal Naci o nal’. E o que pre -
tende o edi tor? Fazer jus tiça? Ana li sar tec ni ca mente os fatos?
Nada disso. A pauta – não ape nas do ‘Jor nal Nacional’, mas da
mídia em geral – tem o objetivo expresso de buscar o enfoque de
maior repercussão. É seu trabalho”.
Refor mada a deci são da juíza San dra de Sanc tis Melo pela
ins tân cia supe rior, os acu sa dos foram a jul ga mento pelo júri. O
com por ta mento da mídia se repe tiu, nova mente ver be rado por
Luís Nas sif, que na coluna de 8 de agosto de 2001, inti tu lada “Jus -
ti ça mento e Sel va ge ria”, escre veu: “Quando se mis tura jus tiça
com o fan tás tico show da mídia, essa defesa deixa de exis tir.
Troca-se a aná lise isenta das pro vas pelo sen sa ci o na lismo e se
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criam una ni mi da des que atro pe lam toda norma de dire ito indi vi -
dual. Enfa ti zam-se todas as pro vas con tra os réus, escon dem-se
ou mini mi zam-se todas as ate nu an tes. Expõem-se a dor e a
revolta dos fami li a res dos cul pa dos. [...] Evita-se qual quer infor ma -
ção que possa ‘hu ma ni zar’ os cul pa dos e se criam este reó ti pos
que pos sam faci li tar a una ni mi dade em torno do fato”. Tam bém do
assunto se ocu pou o ombuds man do mesmo jor nal, Ber nardo
Ajzen berg, que, em sua coluna de 8-11-01 (“Cla mor e Jus tiça”),
disse que o jul ga mento dos assas si nos do pataxó Gal dino Jesus
dos San tos foi uma daque las oca siões em que a imprensa mos tra
a sua cara. Comen tando a cober tura desde o acon te ci mento, em
abril de 1997, assi na lou que (inde pen den te mente da opi nião
expressa em edi to ri ais) o noti ciá rio sobre o assunto, com dife ren -
ças rele van tes entre um veí culo e outro, “não cor res pon deu, no
geral, ao modelo mais desejável: aquele que, apesar do drama,
busca equilíbrio e frieza para não transformar reportagem em peça 
de campanha”.
Como se sabe, os acu sa dos aca ba ram con de na dos. Mas,
tenha ou não sido justa a con de na ção, o fato é que ape nas homo -
lo gou o que estava deci dido pelo “cla mor público” cons tru ído como 
se viu acima.
A “cara” da mídia, de que falou o ombuds man Ajzen berg,
fica ria bem exposta em vários outros casos seme lhan tes. Em 22
de agosto de 1997, pou cos meses, por tanto, após a morte de Gal -
dino, o men digo Rubens Batista da Silva teve de 30 a 35% de seu
corpo que i mado por uma mulher loura que teria ati rado álcool
sobre ele, ris cando um fós foro em seguida, segundo decla rou a
vítima, inter nada em risco de vida11. Em 10 de setem bro seguinte,
o aju dante de obras José Bezerra de Ara újo, 40, mor reu ao ter seu 
corpo incen di ado, na Cidade Ade mar (zona sul de São Paulo)12.
Pouco tempo depois, na madru gada de 16 de outu bro de 1997,
uma jovem de 19 anos, Cris ti ane Pere ira Mar ques, e um tra vesti,
Paulo Sér gio de Jesus, de 23, tive ram o corpo que i mado enquanto 
dor miam na região cen tral de São Paulo. Os dois ata ques acon te -
ce ram de mane ira seme lhante: os agres so res joga ram álcool nos
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cor pos das víti mas e, em seguida, lan ça ram sobre eles pali tos de
fós foro ace sos.No mesmo dia, o pade iro Mar celo Sebas tião
Pinto, de 17 anos, foi que i mado den tro de seu bar raco, no bairro
Itaim Pau lista, tam bém em São Paulo13. Em 21 de feve re iro de
1999, três homens ate a ram fogo no mora dor de rua Romá rio da
Costa Oli ve ira, de 42 anos, em Bon su cesso, Rio de Jane iro14. Em 
19 de março seguinte, dois meni nos de rua foram acu sa dos de
pôr fogo em um apa nha dor de papel, Luiz Maciel, de 38 anos, em
Fran cisco Bel trão, Paraná. A vítima mor reu com que i ma du ras em 
todo o corpo15. Os men di gos Car los Ale xan der Gon çal ves, 27, e
Jana ína da Silva, 24, tive ram o corpo par ci al mente que i mado
quando dor miam, na madru gada de 29 de maio de 1999, em
Copa ca bana, Rio de Jane iro16. Em 13 de março de 2000, dois
mora do res de rua, o casal José e Sônia Bar bosa, foram incen di a -
dos por qua tro indi ví duos, que sobre eles lan ça ram gaso lina e
ate a ram fogo, em prin cí pio, por pura cru el dade, como decla rou a
auto ri dade poli cial17. Em 5 de setem bro do ano pas sado, dois
mora do res de rua foram que i ma dos enquanto dor miam em uma
cal çada, na região leste de Belo Hori zonte. Segundo bole tim de
ocor rên cia da PM, o autor jogou gaso lina sobre as víti mas e em
seguida ris cou um fós foro18.
O regis tro des ses casos, tão seme lhan tes ao do índio Gal -
dino, não pas sou das pági nas poli ci ais dos jor nais, e sem acom pa -
nha mento que per mi tisse conhe cer deta lhes sobre as víti mas e
auto res, moti va ções para o crime, con clu são das inves ti ga ções
poli ci ais e desfecho dos julgamentos.
Na noite de 6 de jane iro do ano pas sado, o índio cain gan gue 
Leo poldo Crespo, de 77 anos, foi morto a chu tes e pedra das
quando dor mia na prin ci pal ave nida da cidade de Mira guaí, 454
km a noro este de Porto Ale gre. Três jovens, ouvi dos na dele ga cia,
foram sol tos ape sar de terem con fes sado a auto ria do crime, por -
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que não houve fla grante. No depo i mento, teriam dito que pre ten -
diam acor dar o índio “com coi ces”.19
Este último fato teve razoá vel reper cus são, mas nada pare -
cido com a cober tura do caso Gal dino. É lícito supor que, mesmo
sendo a vítima um índio, a con di ção social dos auto res não apre -
sen tava sufi ci ente poten cial de retorno em audiên cia para outro
fan tás tico show da mídia.
Raúl Cer vini, em exce lente artigo inti tu lado “Inci dên cia de
las ‘mass media’ em la expan sion del con trol penal em Lati no a me -
rica”20, cita Miguel Rodrigo Alsina, que, em seu tra ba lho “La Cons -
tru cion de la Noti cia”, assi nala que a influên cia dos meios de
comu ni ca ção na cons tru ção da rea li dade social não é exclu siva
porém fun da men tal e pra ti ca mente única quando se trata de for ne -
cer infor ma ção acerca do mundo a que o indi ví duo não tem
acesso por si mesmo. É o caso, diz, da infor ma ção inter na ci o nal e
muito espe ci al mente do noti ciá rio poli cial. Mais adi ante, diz o
mesmo Rodrigo, ainda citado por Cer vini, que a pro du ção de notí -
cias se ini cia com um acon te ci mento, que tam bém é parte da
cons tru ção da rea li dade social. Para se trans for mar em notí cia,
esse acon te ci mento deve ter cer tos requi si tos bási cos. Geral -
mente devem cons ti tuir um sucesso, algo fora do comum, espe ta -
cu lar. E con clui Cer vini: “Si es pre o cu pante con cluir que la infor -
ma ción cons truye la rea li dad social, lo es más cons ta tar que esos
acon te ci mi en tos que defi nen la infor ma ción no sur gen espon tá ne -
a mente sino como resul tado de una programada y tendenciosa
selección”.
A cober tura mas siva da vio lên cia, prin ci pal mente em pro gra -
mas que se dedi cam exclu si va mente ao assunto, cria, a par tir de
fatos reais, sele ci o na dos, um estado difuso de inse gu rança
pública, que favo rece a pre ga ção de solu ções puni ti vas, na linha
dos já men ci o na dos movi men tos de lei e ordem. Cria-se a ilu são
de que são neces sá rias leis mais repres si vas, e o resul tado é a
deno mi nada “legis la ção de pânico”, da qual já citamos vários
exemplos.
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Essa legis la ção, além de sim bó lica e, por tanto, inó cua, des -
via o foco da aten ção popu lar das cau sas estru tu rais dos pro ble -
mas que se pro põe a resol ver. Cres cendo em rigor puni tivo, sig ni -
fica grave ame aça ao pró prio Estado Demo crá tico, na medida que
viola garan tias indi vi du ais expres sas na Cons ti tu i ção. Nesse sen -
tido é pre o cu pante o aço da mento com que, a par tir de epi só dios
iso la dos, busca-se a apro va ção de pro je tos, alte rando a legis la ção 
penal, processual penal e de execução.
Veja-se, por exem plo, o Pro jeto de Lei 5.073/01, que pro pu -
nha modi fi ca ção da Lei de Exe cu ção Penal para abo lir o pare cer
da Comis são Téc nica de Clas si fi ca ção Cri mi no ló gica e ins ti tuir o
regime dis ci pli nar dife ren ci ado (RDD) no cum pri mento da pena.
“Mas, no jogo do toma-lá-dá-cá, emenda aqui, ace ita um pal pite
ali, abre mão de um dire ito acolá e esta mos diante de um ver da de i -
ro mons tro. Mons tro, – diga-se – do qual, mais cedo ou mais tarde, 
todos nós nos tor na re mos víti mas, cida dãos deste País que
somos”.21
O pro jeto tor nou-se a Lei 10.792, de 1º de dezem bro de
2003. O RDD está, por tanto, incor po rado à ordem jurí dica do país.
Por ele, os pre sos que forem sus pe i tos de envol vi mento ou par ti ci -
pa ção, a qual quer título, em orga ni za ção cri mi nosa, qua dri lha ou
bando, ou se repre sen ta rem alto risco para a ordem e a segu rança 
do esta be le ci mento penal ou da soci e dade, serão reco lhi dos em
cela indi vi dual, com dire ito a duas horas diá rias de sol e duas visi -
tas por semana, por 360 dias, sem pre ju ízo de repe ti ção da san -
ção por nova falta grave da mesma espé cie, até o limite de um
sexto da pena apli cada. O regime poderá ser aplicado inclusive a
presos provisórios.
A manu ten ção de um ser humano em tais con di ções cons ti -
tui clara vio la ção dos pre ce i tos cons ti tu ci o nais que pros cre vem
penas cru éis e tra ta mento desu mano ou degra dante. A decla ra ção 
de sua incons ti tu ci o na li dade, entre tanto, sofrerá, com cer teza,
cer rada opo si ção da mídia em geral, que recebeu com aplausos a
nova lei. 
Foi uma clara vitó ria do apro pri a da mente deno mi nado
 Direito Penal do ter ror.
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Atra vés de legis la ção desse tipo, a opi nião pública, mal con -
du zida pelos meios de comu ni ca ção de massa, tem sua aten ção
des vi ada das ver da de i ras cau sas da notó ria falên cia do sis tema
pri si o nal do país: a super po pu la ção pri si o nal, decor rente da polí -
tica de encar ce ra mento, ali ada à negli gên cia na cons tru ção de
novas uni da des, ao des pre paro do pes soal peni ten ciá rio e à resis -
tên cia à imple men ta ção das penas alter na ti vas; a perda de con -
trole dos esta be le ci men tos penais, mui tos deles atu al mente sob
comando de fato de orga ni za ções cri mi no sas, devida, prin ci pal -
mente, à cor rup ção, que per mite a peri go sos delin qüen tes,
mesmo reco lhi dos a esta be le ci men tos ditos de segu rança
máxima, pros se guir, tran qüila e efi ci en te mente, na sua ati vi dade
cri mi nosa, em descarada afronta ao próprio Estado. É um quadro
que nenhuma lei, por si, transformará.
O tema é longo, e cer ta mente mere ce ria abor da gem mais pro -
funda. Atra vés das ano ta ções aqui reu ni das para o Semi ná rio Ser -
rano de Dire ito da UNIPLAC, pode-se, entre tanto, cons ta tar a influên -
cia dos meios de comu ni ca ção social no Dire ito Penal, influên cia em
geral per ni ci osa por que não tem como fim a Jus tiça, mas o lucro.
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